
■■■l■■■■■■■l■I■■ 
ÓRGÃO DOUTRINÁRIO EVANGÉLICO DA CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFÍCIOS "BEZERRA DE MENEZES" 

Ano XXIII - Rio de Janeiro, RJ -Maio/ Junho 1988 - n ~ 85 
"FÉ INABALÁVEL SÓ O É A QUE PODE ENCARAR FRENTE A FRENTE A RAZÃO, EM TODAS AS ÉPOCAS DA HUMANIDADE." -KABDBC 

.. 

INDALÍCIO HILDEGARD MENDES 
(1901-1988) 

LIBERTOU-SE A ALEGRIA 
EIE TINHA MUITA VIDA, POR ISSO VIVEU MUITAS VIDAS NUMA só. TEVE VARIOS Na-IBS: UNS .O 

CONHECIAM E ACT1IRAVAM C0'10 "1ÚLIO 'IUPINAMBÁ", OUTROS C0'10 "TOBIAS MIRCO" ... MA.5 ELE FOI 
TAMBÉM "BOANERGES DA ROCHA", "JOSÉ BRÍGIOO", "TÁCIO roRCIÚNa.JLA", "F. SALÚSTIO", "PERCIVAL 
AN'IUNES", E TANTOS MAIS ... 

FALAM)S DE INDALÍCIO HILDffiARD MENDES, FUNDADOR E DIRETOR DESI'E JORNAL ATÉ 13 DE MAIO 
PASSADO, QUANDO LIBERTOU-SE 00 FAROO CARNAL. 

FORAM 87 ANOS BEM VIVIOOS. QUEM DIRIA QUE AQUELE RAPAZ DE LEDFOLDlliA, MINAS GERAIS, 
FIIJK) DE "SEU" CRISTÓVÃO E D. MARIA LÍDIA DA ROCHA MENDES VIESSE PARA A CIDADE GRANDE 
TRAZER TANTA WZ, TANTO TRABALHO, TANTO AM:>R . 

SIM, PORQUE INDALÍCIO MENDES TRABAIBOO MUITO. CCMO CIDADÃO E a:x,io ESPf'RITA. 
TRABAlliOU NA WHITE MARTINS, E CRIOU O UX,CYI'IFO ( A ES'IRELA VERDE ) QUE ATÉ HOJE 

CARACTERIZA ESTA CIA .. 
FOI u-1 OOS FUNDADORES 00 "DIÁRIO DE NCYI'ÍCIAS", CCMO CHEFE DA SEX;ÃO DE ESroRTES. 
"roVOOU" AS PÁGINAS DA IMPRENSA DE SUA ÉPCCA COO CENTENAS DE CRÔNICAS ESPORTIVAS. 

ESCREVEU PARA "A GAZETA DE SÃO PAUI.011 E PARA A "'IRIBUNA DA IMPRENSA". FOI ENTÃO QUE 
FICARAM FAMOSOS OS PSEU!X)NIMOS QUE DECIDIU ADCYI'AR. 

ARRANJOU AINDA TEMPO PARA SER CONSELHEIRO 00 FLUMINENSE FUTEBOL CLUBE E ASSISTENTE DE 
PLENÁRIO 00 'IRIBUNAL DE CONTAS 00 RIO DE JANEIRO. 

CASADO Ca1 A SRA. NADIR NUFFER MENDES DESDE 24.12.1925, INDALÍCIO TEVE UM CASAL DE 
FILHOS : SPENCER LUÍS MENDES E MYRIAN NEIDE MENDES DE OLIVEIRA, QUE O AMPAROU Ca1 O DESVELO 
E O CARINHO QUE UIE FORAM POSSÍVEIS NAS HORAS DIFÍCEIS 00 CREFÚSaJLO DE MAIS UMA JORNADA 
TERRESTRE. 

A "VIDA OE ESPÍRITA" DESTE ca'1PANHEIRO OE IDEAL C<lffi';OU NA DÉCADA DE 40, roR 
INFLUÊNCIA DE UM TIO DE TRÊS RIOS - WÍS QUADROS. 

DESDE ENTÃO NÃO PAROU, NEM roDIA PARAR. SUA PENA TINHA QUE ESCREVER, NÃO PODIA 
DESCANSAR • . . ERA PRECISO DIVULGAR A VERDADE NOVA .•. 

A 20 DE JUNHO DE 1942 FOI AIMITIOO CCMO SÓCIO DA FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. EM 
NOVEMBRO 00 ANO Sfil.JINTE ASSUMIU O CARGO DE REDATOR-OIBFE DE "O REFORMADOR", CARGO QUE 
EXERCEU EFETIVAMENTE roR MAIS DE 40 ANOS. 

EM 53 PASSOU A REPRESENTAR A FEDERAÇÃO ESPÍRITA PARAIBANA NO CONSEI.J-10 FEDERATIVO 
NACIONAL DA CASA DE Is-1AEL. 

EM 56 FOI ELEITO MEMBRO 00 CONSELHO SUPERIOR DESTA MESMA INSfITUIÇÃO. 
EM 75, POR DECISÃO DESTE MES'10 CONSELHO, FOI ELEITO VICE- PRESIDENTE DA CAS-A-SÍMBOW 00 

ESPIRITIS'10 NA PÁ'IRIA 00 EVANGElilO. 
SEUS ÚLTIMOS ANOS FORAM DIFÍCEIS. FICOU VIÚVO, E O CORFO DIA A DIA SE ENFRAQUCIA MAIS 

E MAIS .. . FAZIA FORÇA PARA MANTER-SE ALF.DRE E BEM DISPOSTO Ca,,Q SEMPRE O FORA, SEUS OLHOS 
AZUIS DEIXAVAM TRANSPAREx:ER, POR DETRÁS 00 CORPO MAGRO, UM ESPÍRITO CHEIO DE AMOR, DE VIDA 
E DE VONTADE OE VIVER . 

. DEIXA-NOS UMA GRATA LEMBRANÇA, UMA GRANDE SAUDADE. QUE A MÃE SANTÍSSIMA O ABENÇOE EM 
N<l1E OE JESUS E DE DEUS, NOSSO PAI . 

ROUSTAING: "VOLTAREI!" ''MALEME'' 
Em Setembro de 1971 IndalÍcio 

Mendes redigiu para "O 
Reformador" um artigo intitulado 
"A Extraordinária Personalidade 
de Jean-Baptiste Roustaing". 

Exemplo c laro da proftmda 

DO INIMIGO APERTE A MÃO, 
COM DOÇURA, SEM RANCOR; 
AO CONTATO DO PERDÃO 
TODA PEDRA VIRA FLOR. 

SYMACO DA COSTA 

admiração que tinha (tem, a vida 
continua ... ) nosso amigo pelo A­
p5stolo de Bordéus, decidimos 
transcrevê-lo . Fique est e tra­
balho como símbolo de sua f é , de 
seu ideal. Pág.07. 

12 DE AGOSTO, ANIVERSÁRIO DE 
DESENCARNAÇÃO DE AZAMÔR SERRÃO, 
FUNDADOR E ORIENTADOR- GERAL DE 
NOSSA CASA. 29 DE AGOSTO, ANIVER­
SÁRIO DE NASCIMENTO DE BEZERRA DE 
MENEZES. QUE JESUS ÓS ABENÇOE! 

Homenagem de "O Cristão Espí­
rita" ao Centenário da Al::x:>lição 
da Escravatura no Brasil. Pág. 
02. 

BEZERRA E A ABOLIÇÃO 
A Voz de Bezerra de ·Menezes 
vibrou muitas vezes em defesa da 
abolição e dos abolicionistas . 
Pág . 08. 

EVANGELHO MEDITADO 
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO; 
EVANGELHO PRATICADO 
É PERMANENTE ORAÇÃO. 

AZAMOR SERRÃO 



MA.LEME P'RA NÓS 
A expressao ''neleme" é de o­

rigem africana, significa "per­
dão". 

''Maleme p'ra mim" é o título de 
uma. música do companheiro Luís 
Antônio Millecco. Nessa canção 
Milleco pede perdão aos irmãos da 
raça negra pelos abusos cometidos 
por nós, "brancos" . 

Trata-se de uma. bela composi­
çao, e merece urna atenção e um 
carinho especiais nesse ano em 
que comerrorarnos o Centenário da 
Abolição . 

Que coisa bonita ..• que cm.­
sa importante é sabermos pedir 
perdão pelos erros do p:issado. É 
urna atitude corajosa, de que pou­
cos são capazes, pois resulta de 
um amadurecimento e de urra reno­
vação interior muito grande. 

Quem dera pudesse o povo bra­
sileiro, em conjunto, gritar e 
'fazer ecoar pelos ares : "rnalerne", 
"ma.leme" - pe,rdão, perdão! 

Quem dera já pudésserros abra­
çamo-nos todos , p:ira, em 
conjunto, vencermos as dificulda­
des que ora o p:iís enfrenta. 

Mais que nunca precisamos de 
união. Mais que nunca precisamos 
do concurso e das virtudes dara­
ça negra, precisarnos da sua cora­
gem, da sua determinação em viver 
e lutar pel a vida, mesrro frente 
às rnaiores dificuldades, rnesm:> a 
peso do maior sofrimento. 

Maleme, irmãos, ma.leme. 
Perdão pelas lágrimas que fi­

zerros rolar dos vossos olhos, 
perdão pelo abuso de força, per­
dão pelo desprezo, perdão pela 
nossa barbárie, perdão pela nossa 
ignorância, pela selvageria, pela 

O CRISTÃO ESPÍRITA 
ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO ÔOUTRINÁRIO-EVl\.NGÉLICA 
DA CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFÍCIOS 

"BEZERRA DE MENEZESn 

t\rdadores: AzarrÕr Senão 
Walício Merrles 

l!llitores, Julio Couto Damasceno 
Azan-ôr Serrão Neto 

l!ndereço: R .Banbina, 128 - Botafogo -
Rio de Janeiro - RJ -
CEP:20.000 

l'titricula: 2720/LB-03 Vara Reg. PÚblica 
RJ - Prot. 113964/L-A, de 30 
de Maio de 1974. 

:rq:,ressão: Roli Artes Gráficas Ltrla . 
R.General cal.dwell , 283-11 -
la~ - Rio de Janeiro - RJ. 

S'.LICITROS PE1M1rA 

TIRAGEM: 2.000 Exemplares. 

l oucura que tivemos um dia ••• 
Até hoje suportais um peso 

muito grande, o peso do passad~ 
ainda r ecente; até hoje ainda e 
grande a vossa luta para fazer 
valer os vossos direitos, cida­
dãos que sois. 

Que o futuro seja de trabalho 
conjunto, de braços dados, de co­
rações unidos e operosos, a ser­
viço do Grande Senhor da Vida, 
Pai de todos .•. 

oxalá pudéssemos, hoje mesrro, 
vencer e derrubar de vez todas as 
barreiras que ainda se fazem pre­
sentes. 

oxalá pudéssernos fazer com 
que a canção "Maleme" invadisse 
os lares através do r~dio, da te­
levisão, despertando em todos uma 
postura rnais nobre e mais humana, 
de verdadeira e saudável frater­
nidade. 

Um abraço, especial, a todos 
os "vovôs" e "vovós", a todos os 
"pretos-velhos" que através da 
mediunidade cristã têm nos 
ajudado e aconselhado tanto. Um 
axé para o ano de 1988, e para 
todos vocês! 

Segue urna 
homenagem, a letra da 
bom Millecco: 
MALEME P'RA MIM: 

pequenina 
canção do 

Você que veio 
Congo, Cabinda, 
Guiné, 

de Angola, 
Moçambique 

do 
ou 

Maleme pra mim, 
Malerne pra mim. 

Mas, o temp::> corrigirá todo 
mal . Diz Ermanuel que "se Deus é 
a força do tempo, o temp::> é, por 
sua vez, a força de Deus". 

Na medida em que o homem se 
espiritualize - e sabe!ros que a 
espiritualização é a meta final 
da evolução - e se reconheça caro 
Espírito imortal que é, esses 
preconceitos s~lÓrios e medie­
vais cairão por terra, corro 
t antos outros do mesrro gênero. 

Acorrentei o seu corpo, matei sua 
paz, quis tirar sua fé, 
Ma.leme pra mim, 
Maleme pra mim. 
Eu construí todo esse muro, 
duro, 
a nos, separar. 
Eu sou cul pado desse grito, 
aflito, 

Afinal, para nós, estudiosos 
da Doutrina, e p:ira todos os que 
compreenderros a lei da reencarna­
ção, o r acisrro é ridículo. Um dia 
sonos negros, outro dia brancos, 
amarelos É natural que a 
"cor" da "roupa" (o corpo físico ) 
se renove a cada novo dia (a cada 
existência) . 

no seu cantar. 
Sou eu quem deve dar o p:isso , 
o braço, 
de antigo irmão. 
Sou eu quem deve por a mao de 
amigo na sua mão. 
Você que é fula, reOOlo, que é 
nêgo banto, ou que vem do Sudão, 
Maleme pra mim, 

Fica, pois, o nosso "rnaleme", 
e a nossa alegria pela comerrora­
ção dos primeiros cem anos dessa 
grande conquista nacional , a abo­
lição da escravatura. 

Malerne pra mim. 
Lhe dei a rrorte de graça, 
Pisei sua raça, 
Sujei o seu chão , 
Malerne pra mim, 
Maleme pra mim. 

CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFÍCIOS "BEZERRA DE MENEZES" 
DIREÇÃO: AR!IANDA PEREIRA DA SILVA 

21 FEIRA 

31 e 51 FEIRA 

41 FEIRA 

• Escola do Evangelho para crian;as (dos 4 aos 11 anos), 
• Mocidade (dos 12 anos 25 anos), 
• Esttdo dos livros da Doutrina para adultos can nais de 25 anos . 
• Curso de Esperanto, das 10, 30 às 12 h.s . 
O p:,rt.ào é aberto às 8 e fechado às 8, 20 hs. 

• "Noite da Satrlade" , em hanenagem aos imãos que já estão no Além. 
O p:,rtão é aberto às 18 e f echado às 18,20 hs. 

• EstUX> carçarado das obras de Pietro Ubaldi e Allan Kardec, das 9, 30 às 10, 30 hs. 
O p:,rtão é aberto às 9 e fechado às 9.30 hs. 

• Reuni.ão Doutrinária, pJblica, can =~~se i.rq,diações. Esttdo metédico da obra 
"Os ()Jatro Evangelhos", de J. -B . Roustall'lg . 
o p:,rtão é aberto às 19 e fechado às 20,20 hs. 

• Reunião Doutrinária, ]:Ública, can passes e irradiações. Estu:lo netodizado ele "O 
Evangelho Segundo o Espiri ti.sm:>". de Allan I<aroec. 
O p:,rtão é aberto às 14 e fechado às 14, 50 hs. 

• Desenvolviirento mediúnico. 
o p:,rtão é aberto às 19, 30 e fechado às 20, 20 hs. 

• Reuni.ão Doutrinária, can passes e inadiações. Estu:lo net.odizado de " O Livro 
dos Espíritos", de Allan Karclec. 
O p:,rtao é aberto às 19 e fechado às 20,20 hs. 

Não será penniti.da a entrada de pessoas do sexo feminiro vestidas ele ''short", "frente única", calças 
~idas ou saias denasiadamente curtas, can bernuias ou outro traje inadequado ao ambiente: de \D 

tE!!Tl)lo verdadeirairente cristão. 

t RIGCR)SIIMlltflE PROmIIX> FtMAR. 1D Sl\Ik> tE REDmES mE-sé
1 
snl.Nt:Io. suhcio T1IPlál É m!XE-
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A Grande Mensagem de Pietro Ubaldi 

O CAMINHO E A CRUZ (I) > .... 

PRIMEIRA PARTE DO TEXTO REFERENTE À SEGUNDA DA 
TEMOS REALIZADO AOS TERCEIROS SÁBADOS, ÀS 9,30 
MENSAGEM DE PIETRO UBALDI", ONDE FAZEMOS UM 
OBRA DO MISSIONÁRIO ITALIANO COM A CODIFICAÇÃO 

SÉRIE DE PALESTRAS QUE 
hs., SOBRE "A GRANDE 
ESTUDO COMPARADO DA 
DE KARDEC. 

Amigos, 
Começamos, agora, a segunda 

etapa. desta grande jornada que o­
ra empreendemos - as 24 pa.lestras 
sobre um estudo compa.rado das 
obras de Pietro Ubaldi e Allan 
Kardec. 

Insistimos no propÓsito de 
demonstrar aos estudiosos de nos­
sa Doutrina que esses dois pensa­
dores representam apenas fases 
diversas do grande processo de 
revelação iniciado no século pa.s­
sado; insistimos, por conse­
qüência, no objetivo de derrons­
trar que há urna relação de per­
feita continuidade e complementa­
riedade entre suas obras. 
· A comunhão de idéias que e­
xiste entre Kardec e Ubaldi é to­
tal. Não existe uma só contradi­
ção entre os dois. Isto demons­
traremos. Tanto é assim que pode­
mos escolher, pa.ra nosso estudo 
comparado, 24 diferentes as­
suntos, tendo de antemão certeza 
plena da identidade dos pontos­
-de-vista dos dois missionários 
sobre todos eles. 

O tema deste nosso segundo 
estudo é "Espiritismo, Ciência e 
Religião". 

O tema não e novo, isso e 
Óbvio. Centenas de oradores e es­
critores já o abordaram diversas 
vezes, de maneira brilhante, 
alguns . Não temos, por isso, a 
pretensão de dizer nada de novo. 

Aliás, nossa função, aqui, é 
só a de repetir o que os outros 
disseram . . . Explicando melhor: 
Vamos reunir o que Ubaldi e Kar­
dec disseram sobre este assunto, 
pa.ra, em seguida, colocar esta 
reunião de text os sob a a~álise 
de voces •.. 

Cada qual terá a oportunidade 
de verifi car, por si mesmo, a 
complementariedade que existe 
entre ambos . Daí o "povoamos" 
nossos estudos com citações e 
transcrições, conforme vocês te­
rão oportunidade de verifi car . 
Este método de trabalho tem uma 
vant agem sobre os demais. Uma 
coisa é nós afirmarmos que Ubaldi 
e Kardec dizem isto ou aquilo. 

Outra coisa é transcrever o que 

eles realmente disseram e expor 
estes textos à análise do 
leitor/ouvinte. Pensamos que a 
segunda alternativa, mais since­
ra, ma.is clara, mais firme, é, 
por isso mesmo, mais cristã (Seja 
o vosso falar sim, sim; não, 
não). ( 1) 

o nosso estudo está dividido 
em três pa.rtes: 

Na primeira buscaremos, nas 
obras básicas da Doutrina e nas 
obras dos "trabalhadores da pri­
meira hora" um cone.eito bem claro 
sobre o que é Doutrina espírita . 
Nesse pa.sso situaremos, também, a 
Doutrina frente aos dois princi­
pa.is ramos do conhecimento huma­
no: a ciência e a religião. Em 
seguida analisaremos qual a 
função social da Doutrina, e de 
que fonna ela se relaciona com os 
demais setores da cultura hodier­
na. 

Finalmente, estudando o 
pensamento de Pietro Uba~, de­
monstraremos que sua Obra e pa.rte 
integrante da Doutrina, capítulo 
novo de urna Grande Obra que ainda 
nao terminou ... 

Sendo assim, ao trabalho. 
Kardec fez, inicialmente, 

algurras tentativas de definição 
do que seria Espiritismo. 

"Quem quer que acredite haver ~m 
si algurra coisa mais do que ma.te­
ria, é espiritualista. Não se se­
gue daí, porém, que creia na e­
xistência dos espíritos ou em 
suas comunicações com o mundo vi­
s í vel. Em vez das pa.lavras espi­
ritual, espiritualismo, emprega­
mos, pa.ra indicar a crença a que 
vimos de referir-nos, os termos 
espírita e Espiritismo.( ... ) Di­
remos, pois, que a Doutrina Espí­
rita ou o Espirtismo tem por 
princípio as relações do mundo 
material com os Espíritos ou se­
res do rrrundo invisível. Os a­
deptos do Espiritismo serão os 
espíritas, ou, se quizerem, os 
espiritistas." (2) 

Aqui cabe um esclarecimento 
básico. 

Até hoje há quem confunda 
UIDanda com F..5piriti~ . Essa i-

dentidade, porém, não existe. Não 
existe porque o Espiritismo e a 
Umbanda não dizem a mesma. coisa, 
ao contr~rio, são duas correntes 
de idéias inteiramente distintas. 

O pd.J?CÍpio no qual elas se ba­
seiam e o mesmo: a conunicação 
com,os Espírit~s. A semelhança, 
porem, cessa ai. 

Por isso disse Kardec: "Para 
se designarem . coisas nwas são 
precisos te:mvs novos "(2). Se o 
Espiritismo .fosse igual a Umbanda 
ele não precisaria ter criado um 
termo novo, porque em 1857 a Um­
banda já existia desde longa da­
ta, como admirável tradição afri­
cana. 

Mas, que "novidade" é essa? 
Kardec afirma que " ( . .. ) a 
Doutrina dos Espíritos não é de 
concepção humana( ... )" (3) 
"a verdadeira Doutrina Espírita 
está no ensino que os Espíritos 
deram ( . . . ) . " ( 4) Pois bem, que 
ensinos são esses? O que tem essa 
Doutrina, afinal, ·de tão espe­
cial? 

Foi pa.ra responder questões 
desse gênero que o Codificador 
esmerou-se para definir, "apre­
sentar" cada vez melhor e reais 
claramente a doutrina nova que 
surgia. 

Resumiu, primeiro, seu 
conteúdo, seus ensinos .(5) 

Depois, explicou o que essa 
doutrina nasceu pa.ra fazer: 

"Que faz a moderna ciência espí­
rita? Reúne em corpo de doutrina 
o que estava e~pa.rso; explica, 
com os termos proprios, o que só 
era dito em linguagem alegóri ca: 
poda o que a superstição e a 
ignorância engendraram, pa.ra só 
deixar o que é real e positivo. 
Esse o seu papel. O de fundadora 
não lhe pertence. Mostra o que e­
xiste, coordena, porém não cria, 
por isso que suas bases são de 
todos os tempos e de todos os lu­
gares." (6) 

(CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE) 
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Pielro Ubaldi 
(CONTINUAÇÃO DA PÀG. ANTERIOR) 

Kardec insistiu nessa idéia 
algumas vezes: 

"O Espiritismo não é uma des­
coberta moderna, os fatos e os 
princípios sob os quais ele re­
pousa se perdem na noite dos tem­
pos, pois seus traços se acham 
nas crenças dos povos, em todas 
as religiões, na maior parte dos 
escritores sacros e profanos." 
( 7) 

"O que há de moderno( ... )" é 
" a constituição dele num corpo 
científico e doutrinário" (8). 

Trata-se, pois, de uma reu­
nião de eleuentos esp:irsos Foi 
assim que surgiu o tenno Codifi­
cação. Codificar é reunir leis em 
forma de cÓdigo. Ora, era isso o 
que os Espíritos estavam fa~endo. 
Reunindo, de forma ordenada, leis 
da natureza já há muito conheci­
das pelo homem. 

Mostravam-nos , assim, um novo 
caminho ... 

"( . . . ) para o estudioso, 
não há nenhum sistema antigo de 
filosofia, nenhuma religião, que 
seja desprezível, pois em tudo há 
gérmens de grandes verdades 
( ... ) . ( ... ) Não desprezeis, por­
tanto, os objetos de estudo que 
esses materiais oferecem. Ricos 
eles sao para vossa instrução". 
(9) 

Kardec cham::>u- nos a atenção, 
também, para o modo curioso atra­
vés do qual surgiu a Doutrina: 

11 
( • • • ) convém notar quem em parte 

alguma o ensino espírita foi dado 
integralmente; ele diz respeito a 
tão grande número de observações, 
a assuntos tão diferentes, exi­
gindo conhecimentos e aptidões 
mediúnicas especiais, que impos­
s{vel era acharem-se reunidas num 
mesmo ponto todas as condições 
necessárias. Tendo o ensino que 
ser coletivo e não individual, os 
Espíritos dividiram o trabalho, 
disseminando os assuntos de_estu­
do e observação como, em algumas 
fábricas, a confecção de cada 
parte de um mesmo objeto é repar­
tida por diversos operários. 

A revelação fez- se assim par­
cialmente em diversos lugares e 

por uma multidão de intermediá­
rios e é dessa maneira que pros­
segue ainda, pois que nem tudo 
foi revelado. Cada centro 
encontra nos outros centros o 
complemento do que obtém, e foi o 
conjtmto, a coordenação de todos 
os ensinos plr'Ciais que consti­
tuíram a Doutrina Espírita. 
(. .. ) 
(10) A outra obra básica de nos­
sa Doutrina - "Os Quatro E­
vangelhos" , de J. -B. Roustaing, 
só veio a reforçar essa orienta­
ção dada pelos Espíritos na Codi­
ficação de Kardec: 

"O Espiritismo, lei natural e 
imutável estabelecida por Deus de 
toda a eternidade, pelo simples 
fato da sua existência, real , ou 
considerado corro sendo apenas a 
comunicação entre o mundo espiri­
tual e o mundo corporal, não é u­
ma revelação nova. Não deveis to­
mar esta denominação como indi­
cando que se vos há explicado um 
mistério recém-importado para vos 
reconduzir, não. Trata-se tão so­
mente de tnna ampliação dada hoje 
ao que sempre existiu. A liberda­
de de consciência, de que hoje 
gozais, pennitiu que fatos outro­
ra aba.fados se p.xlessem grupar, 
fo:mmrlo un conjtmto que vos 
atraísse a atenção . " (11) 

Na infância da humanidade 
tivemos as revelações místicas , 
que, malgrado nossa pequinez 
espiritual, trouxeram-nos grandes 
lições, que ficaram protegidas 
nas couraças dos simlx>lismos, 
aguardando o despertar das 
futuras gerações . _ 

Mais tarde nossa razao 
ensaiou seus primeiros passos, e 
tivemos a filosofia especulativa . 

Finalmente, como fruto de 
nosso amadurecimento espiritual, 
conquistado a preço de suor e 
lágrimas, ao longo dos séculos, 
consegui.roos metcrliz.ar nossas 
pesquisas e por a prova nossas 
teorias : surgiu a ciência 
experimental . 

Tinha o homem em maos, agora, 
a chave de toda a verdade. Tinha 
nas revelações a intuição para 
indicar o caminho; na razão o 
instrumento de análise; nas mãos 
o ferramental necessári o à 
comprovação de suas pesquisas. 

Mas, havia um risco que nos 
ameaçava a conquista, que podia 
por tudo a perder. Era a tal da 
"especialização" . De repente o 
saber humano tomou- se tão vasto, 
os campos de pesquisa e estudo 
tão variados, que as pessoas 

começaram a perder o 
unidade, a relação das 

senso de 
diversas 

diferentes descobertas dos 
setores . 

Urgia tivésserros, como 
complemento de todo o resto, um 
elemento neutro, algo especial, 
capaz de coordenar, reunir e 
mostrar a relação das verdades 
menores, preparando-nos, dia a 
dia, para a luz da Verdade Maior. 

"Deus, o vosso Pai, sabe o que 
tendes necessidade, antes que lho 
peçais" (Mt .6:8) 

O mundo precisava de síntese 
prec.isava de luz. Deus o sabia. 

Vindos do outro lado da vida, 
falaram-nos os Espíritos do 
Senhor, que são as "vozes do 
c~u", convidando-nos todos para 
um "divino concerto". 

1857. Surge a Doutrina 
Espírita. 

••• 
Propõe-se então o EspiritiSn'b 

a servir corro elemento coordena­
dor daquilo que nos oferecem os 
demais setores do conhecimento 
hUIPano. 

De que forma? Corro relacionar 
elementos a princípio tão dis­
tintos, e até antagônicos, como 
Ci~ncia e Religião? 

Por outro lado, perguntam::>­
-nos, ainda: com que fim? Qual a 
utilidade desse trabalho imenso? 
Qual o benefício social que ele 
trará? 

NOTAS: 

(1) Mt. 5 : 37 
(2) "O Livro dos 
Allan Kardec, 48ª 
(3) Idem, idem. 
(4) Idem, pág.44. 
(5) Idem, pág.46. 
(6) Idem, pág.23. 
(7) Idem, pág.486. 

Espíritos", de 
ed. FEB, pág. 13 . 

(8) "O que é o Espiritisrro", de 
Allan Kardec - são Paulo, E.d. 
Pensamento - t rad . de Júlio de 
Abreu, pág. 20. 
(9) Idem, pág. 21. 
(10) "O Livro dos Espíritos", e­
di ção.citada, questão 628. 
( 11) " A Gênese" , de Allan Kar­
dec, págs . 39 e 40 da 28ª ed. 
FEB. 
(12) "Os Quatro Evangelhos", de 
Jean-Baptiste Roustaing - tomo 
III, pág . 151 . 

( CXNI'INUA NA 'ffiÓXJMA FDICÃO) 
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A SABEDORIA DOS QUATRO EVANGELHOS 

22. Para estudar o Evangelho no 
seu sentido sirobÓlico, e des­
cobrir , no seu texto, urra descri­
ção absolut:a:rente ~isa ~as.e­
tapas da nossa evoluçao psiqu:i.ca 
e espiritual, há que s.e ter um 
método, um bom método . 

Vamos, então, analisar com 
cuidado o "texto" .evangélico; ex­
ponhamo-lo sob as lent~~ ~e nos 
oferece hoje a ciencia da 
linguística, e vejamos em que ela 
pode nos ajudar no estudo da Boa 
Nova do Cristo. 

23. Quando queremos entender bem 
um texto, qualquer que seja, qual 
deve ser nossa primeira provi­
dência? 

Dizem os estudiosos da língua 
que em qualqúer leitura o impor­
tante é compreender logo a i­
déia-mãe ou idéia-chave do tex!o 
analisado . Assim a cornpreensao 
deste texto, como um todo, fica 
muito mais fácil. 

Segundo os teóricos da comu­
nicação todos, ao usar da pa­
lavra, têm sempre em mente urrai­
déia que se deseja transmitir a 
um "receptor" qualquer. , 

Quem fala ou escreve e o "e­
missor". 

"Quem ouve ou lê aquilo que 
foi dito ou escrito e o 
"receptor". 

A "mensagem" é o texto ou a 
"fala" de quem externou seu 
pensarrento (idéia). 

Essa idéia- rrãe do textC;, "ma­
terializada" na mensagem, e 0 e­
lemento principal daquilo que se 
diz. É sempre a sua idéia-chave C; 
que mais interessa ao emissor, e 
esta que ele deseja que todos 
entendam, porque é um hábito hu­
mano o não pouparmos esforços pa­
ra serm'.)s entendidos naquilo que 
pensamos ou queremos expressar, 
dividir . 

Os dados complementares, au­
xiliare, são apenas recursos de 
que nos utlizamos par~ tornar a 
mensagem mais consentanea com a 
idéia-matriz, mais c lara e per­
feita. Tudo vale quando o proble­
ma é ser entendido! 

Vamos dar um exemplo: 

Diz João a Pedro : 
"Eu ontem fui ao cinema, e 

quando estava na porta vi um car­
ro rrn.lito bonito, Último modelo, 
estacionado n~ calçada em 
frente." 

João é o emissor. 
Pedro o receptor . 
A mensagem é o texto acirra, 

destacado entre aspas, repre­
sentando a "fala" de João . 

Pois bem. Qual a idéia-chave 
de João, o que motivou-o a diri­
gir-se a Pedro? 

Contar que foi ao cinema? 
Não. 
João queria, na verdade, di­

zer que viu um carro mui to 1::x:mi -
to, Último modelo. "Eu ontem fui 
ao cinema" e "na calçada em 
frente" situam apenas o fato no 
tempo e no espaço. O fato, a i­
déia principal que se desejou 
transmitir é, na verdade, a visão 
do carro bonito. Os demais ele­
mentos são apenas recursos aces­
sórios usados pelo emissor com o 
objetivo de tornar a "mensagem" 
mais clara e inteligível. 

24. Estando claros estes concei­
tos, podemos agora utilizá-los 
para tentar entender a "mensagem" 
do "emissor" Jesus, no caso o 
Evangelho, a Boa Nova. 

Uma pergunta que certamente 
todo cristão se faz pode ajudar­
-nos nesse início de e·studo. 

"Por que Jesus veio à Terra, ma­
terializando-se .aos ·olhos· huma­
nos? Qual a razão de Sua vinda? 
Que pretendia transmitir-nos?" 

Responder a esta questão é o 
nosso primeiro passo. 

Jesus era também um emissor, 
tinha igualmente a sua idéia-cha­
ve urra idéia muito viva, muito 
fo~e no seu cor ação, algo que e­
le queria mui to nos dizer. . . Por 
isso não poupou esforços, ros­
cando, para fazer-se entendido,. 
todos os recursos ao seu alcance, 
corro bom MESTRE (emissor) que é . 

Não adianta, I=X_?is, ficarmos 
irraginando as razoes de Sua 
vinda. 

Todas as respostas as nossas 
dúvidas se encontram no E­
vangelho ... é só procurar. 

Certa vez Jesus nos disse, em 
alto e bom som, o objetivo de Sua 
"passagem" pelo orbe. 
''É J?RFr!OO QUE ElJ vA, TAMBÉM, 
:mEiiAR A BlA lUI/A 00 REINO NAS 
CUIRAS CIDADES, IOIS QUE PARA IS-
00 VIM'' (Incas, 4:43) 

Desse período compreendemos 
que Jesus veiq pregar a Boa Nova 
do Reino 

~ ~~~~~~~ ~~"il'i~l'i~~ ---------------- - ------

A Boa Nova do Reino é a Sua 
mensagem-básica, a idéia-chave 
que Ele deseja transmitir-nos a 
qualquer preço. . . É por esse mo­
tivo que O vemos a todo instante 
referir-se e comentar algo sobre 
o "Reino": 
"O reino dos céus é semelhante a 
... " (Mt.13:24); "A que é se­
melhante o reino dos céus?" 
(Lc.13:18); "A que compararei o 
reino dos céus?" ( Lc . 13 : 28) . 

Jesus fala no "Reino", nos 
quatro evangelhos, algo em torno 
de 96 vezes! 

25. Era esse, poi s, o Seu "tema 
predileto", a lição que Ele 
realmente pretendia transmitir. 
Por isso não poupou esforços. Deu 
exemplos, criou metáforas, analo­
gias as mais diversas, parábolas 

tudo se fazer entender. 

26. Mas, diz João que Ele esteve 
entre os seus e os seus não Ore­
ceberam (J0.1 : 11), não O souberam 
compreender. 

E hoje? Será que já temos 
melhores condições de compreender 
a Boa Nova, a mensagem do Cr_isto? 

Primeiro: que reino e esse? 
Onde se encontra ? Jesus dizia 
que o "reino" estava próximo 
Por que , então, não o conhecemos? 
Quando o Cristo disse "Meu reino 
não é deste mundo" (Jo.18:36) 
alguns ficaram ainda mais intri­
gados . "Or.a, Ele não disse que o 
reino dos céus estava próximo? 
Como pode, então, este reino não 
ser deste mundo?" 

Outros viam nessa "proximida­
de" não urra relação espacial, mas 
temporal. Achavam que o "reino'i 
chegaria em breve, isto é, leva­
ria pouco tempc para surgi r. Os 
fariseus contemporâneos de Jesus 
assim entendiam, e chegaram a 
perguntar ao Mestre quando viria 

o reino de Deus . (Lê. 17: 20) 
Percebendo-se mal entendido, 

o Mestre fez-se ainda mais claro: 

"NÃO VEM O REINO DE DEUS DE l-lXX> 
OSTENSÍVEL, NEM DIRÃO: EI-W A­
~, ClJ ALI; EIS PORQUE O REINO 
DE DEI.JS FSTÁ DEN1RO DE VÓS." (Lc. 
17:21} 

Assim ficou tudo mais fácil : 
o reino de Deus está prÓxino ·p:>r­
que está DENIBO de nós. 

(smJE NA ffiÓXIMA EDIÇÃO} 
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19:29 

19:30- 31 

19: 32- 40 

19:21-22 

20:01-03 

Atos dos Apóstolos x Paulo e Estevão 
ESTUDO COMPARADO DAS OBRAS "PAULO E ESTEVÃO" , DE EMMANUEL, 

PSICOGRAFADA POR FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER (20ª ED.) E "ATOS DOS 
APÓSTOLOS", DO EVANGELISTA LUCAS. CONTINUAÇÃO DA TABELA PUBLICADA NAS 
EDIÇÕES ANTERIORES. 

PAIJIJJ E ESIEV1\0 FNIOS HISIÚUa>s 
~============================================================================== 

436 * Chegando a Éfeso Paulo tem corro objetivo continuar suas entrevistas com Ma-
ria . A situação que encontra na cidade, porém, altera-lhe os planos . A sinago-
ga local conseguira fazer crescer sua influência sobre a igreja local. A sim -
plicidade do Cristianisrro puro ameaçava soçobrar. Paulo percebe o perigo edis-
pÕe-se logo à luta . 

436 * Paulo passa a freqüentar a sinagoga diáriamente,. participando dos debates 
, 

pu-
blicos para defender a Doutrina do Cristo . 

436/437 * As curas e os fenômenos obtidos pelo apÓstolo dos gentios tornam-se cada vez 
mais espetacul ares, despertando a atenção do povo . 

436 * As bençãos e as graças da pequena igreja se avolumam. O trabalho segue prÓdi-
go e tranqÜilo durante dois anos, até que surgem novos problemas, desta vez de 
outra natureza. 

438 Havi a na cidade um grupo de judeus que explorava o culto à deusa Diana de É-
feso: As pregações de Paulo, esclarecendo ao povo, começaram a enfraquecer o 
"negocio" . Os judeus revoltaram-se. 

=-----========================================================================-
438 * Os amigos de Paulo são perseguidos : Gaio, Aristarco, Áquila, Prisca (já ha-

viam voltado) , etc . .. 

438 * Paulo tenta sair em defesa de seus companheiros, rras seus discípulos nao o 
permitem. 

438/439 * Em meio a gritaria surge urn certo Alexandre que consegue restabelecer a ordem 
e dispersar a multidão. 

439/442 * Contristado em saber-se motivo de sofrimento para seus companheiros, Paulo 
decide partir, dizendo : "Tenho que ver Roma também". 

442/449 * Paulo segue ~m direção à Grécia (v . 2), Corinto , mais exatamente . Fica por lá 
em torno de t r es meses . O andarilho do Evangelho, porém, fala cada 'vez mais em 
seu projeto de viagem à Cidade dos césares . Um fat o inesperado, entretanto al-
tera-lhe rrais uma vez. os planos. Chega à Corinto um mensageiro de Jerusalé~ que 
vem em nome de Tiago. A situação na "Cidade da Paz" está crítica. Tiago pede a-
juda. Paulo decide atender ao chamado . Está na hora de seu reencontro com o 
próprio passado . 

LAR OE VERA LnCIA SA~TORI ABRE SUAS PORTAS 
O lar de Vera Lúcia Sartori 

foi inaugurado espiritualmente no 
dia 27 de abril . Nesta data - a­
niversário de sua patrona - fez­
- se uma prece em agradecimento 
pela vitória a l cançada. No dia 29 
do mesmo mês comemorou-se estai­
nauguração com uma festa que 
contou com a presença de familia­
res de Verinha, que, vindos do 
Sul especialmente para o evento, 
vibraram em uníssono com o grupo. 
do lar pel a benção recebida . 

l i os e o enxoval existentes já 
possibilitam seu funcionamento. 
As crianças também estão a ca­
minho. 

Já foi enviado urn ofício ao 
Juizado de Menores solicitando 
autorização para recep;ao das 
primeiras cinco meninas . 

Chegou a hora, portanto, de 
abrirros nossas portas aos tra­
balhadores de boa-vontade que de­
sejem conosco colaborar nos di­
versos setores do Lar , quais se­
jam: 

Como se vê , há trab3.lho para 
todos os gostos e aptidões . 

Os interessados devem procu­
rar a Presidência do Lar , Vera 
Lúcia Abrantes, na sede da insti­
tuição: R. Aureliano Portugal, 
244 Rio Compr ido . Tel. : 
273-3146. 

Informamos, finalmente, que 
as contas bancárias anteriormente 
anunci adas estão mantidas : 
CAIXA EXX)fffl[CA: Conta Corrente 
n2 0000308-0, operação 003 : 
Poupança n2 305373-5, operação 
013, vencimento dia 18; ambas na 
Agência 206 - Voluntários. 
BRADE3D: Poupança n2 172 . 9058- 4 , 
Agência n2 1629-2, Prai a de 
Botafogo, com vencimento d i a 12. 

o Lar está pronto. 
A obra está concluída, todas 

as exigências legais já foram de­
vidamente cumpridas, os equipa­
mentos, o mobiliário, os utensí-

Educação e Recreação, Puericultu­
ra, Costura, Atastecimento, Manu­
tenção, Lactário e Cozinha, so­
cial e divulgação. 
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BOUSTAING: ''VOLTAREI!'' 

IndalÍcio ~endes era um pro­
fundo estudioso da Doutrina Espí­
rita, e um fã ardoroso das suas 
obras b:Í.sicas - a cod.ificação de 
Kardec e "Os Quatro Evangelhos", 
de Jean-Baptiste Roustaing. 

Em setembro de 1971, quando 
exercia a função de Secretário de 
"O Refonnador", nosso companheiro 
redigiu uma de suas obras primas, 
uro artigo publicado na edição de 
setembro do referido mensário: 
"A EX'IRMJIDINÁRIA ~9EALIIlADE 
DE JEAN-BAPI'ISl'E RClJSTAJN:i". 

Nosso espaço é limitado, não 
púderros trascrevê-lo todo, 
confonne o desejado. Destacarros, 
porém, uro dos trechos mais belos 
errais significativos, pois que 
espelha, de maneira cristalina, 
toél.a a admiração, toda a fé e to­
da a esperança que nosso amigc 
depositava no homem e na obra do 
missionário de Bordéus Rous­
taing. 
"COOSJ\GR1\ÇÃO l:ÓS'JfflA: 

Na "Revue Spirite" de junho 
de 1861, Kardec, ao referir-se a 
uma carta que lhe enviara Rous­
taing, assim se rranifestou: 

"Os princípios que aí são aberta­
mente expressos, por uro homem cu­
ja posição o coloca entre os rrais 
esclarecidos, darão que pensar 
aos que, supondo possuírem o pri­
vilégio da razão, arrolam toél.os 
os adeptos do Espiritismo entre 
os imbecis. vê-se que Roustaing, 
apesar de recentemente inici ado, 
se tornou mestre em matéria de 
apreciação; é que ele tem séria e 
profundamente estudado, o que lhe 
permitiu apreender rapidamente 
tooas as conseqÜências dessa im­
portante questão do Espiritisroo 
( a reencarnação) , e que, ao 
contrário de muitos, ele não fi­
cou na superfí cie. Nada ainda vi­
ra, disse ele, P 3e convencera 
porque havia lido e compreendido. 
Isso sucedeu a rm.litas pessoas, e 
ternos sempre observado que elas, 
longe de serem superficiais, são, 
ao revés, as que mais refletem; 
aplicando-se mais ao fundo que a 

fonna, para elas a rarte filosó­
fica é o principal, os fenÔmenos 
propriairente ditos o acessório. " 

Mais adiante, Allan Kardec 
r~c~nhece Roustaing como espírita 
serio {"spirite sérieux), justi­
ficandc: 

"Pelas citações que o autor 
dessa carta faz de pensamentos 
contidos em comunicações por ele 
recebidas, prova que não se limi­
tou a adrrirá-las corno belos 
trechos literários, dignos de se­
rem conservados num álbum, mas 
que os estuda, sobre eles osmedi­
ta e deles tira proveito". 

As honrosas referências de 
Kardec a Roustaing não ficaram 
nisso. Corno Roustaing escrevera, 
ao final da carta, sentir-se 
dignificado em ser aberta e 
publicamente espírita, o Codifi­
cador o felicita por esta delca­
ração, evidência do nobre caráter 
do missivista, acrescentandc que 
" infeJ i zirente nem todos têm, co­
llD ele (Roustaing), a coragan de 
manifestar suas convicções, e é 
isso que anima os adversários" . 

Quando Allan Kardec, em ou­
tubro de 1861, visitou a cidade 
francesa de Bordéus, a Sociedade 
Espírita local recebeu-o com· to­
das as honras devidas a tão ''ama­
do e veneracc chefe". Um dos mem­
bros dessa Sociedade, o Dr. 
Bouché de Vitray, médico concei­
tuado, a certa altura de seu dis­
curso prestou homenagem especial 
a Roustaing, com estas ·palavras: 

"O reconhecimento me obriga, 
no dia de hoje, a inscrever nesta 
página o nome de uro de meus bons 
amigos, que me descerrou os olhos 
à luz, o do Sr . Roustaing , advo­
gado distinto, e sobretudo cons­
ciente, destinado a desempenhar 
papel saliente nos fatos do Espi­
r~tismo" ( "Revue Spirite", 1861, 
pag .336). 

ConseqÜentemente, 
vida, foi reconhecido 

ainda em 
o elevado 

mérito de Jean-Baptiste Rous­
taing, rm1itas outras vezes res­
saltado em diversas oportunida­
des. 

' Referir-nos- emos a suq 
consagração i;:óstuma, ao reconhe­
cimento pl eno do seu valor huma­
no, corro homem de excelente cará­
ter, de extraordinária cultura 
jurídica, enfim, corno figura me­
recedora, corro derronstrou, da 
confiança dos Espíritos que o es­
colheram para dar à Humanidade 
"Os Quatro Evar.gelhos", obra i­
mortal, que Allan Kardec afinnou 

11 encerrar, incontestavelmente, 
coisas boas e verdadeiras, e será 
consultadê com proveito pelos F.s­
píritas sérios." ("Revue Spiri­
te, 1866, pág. 192) 

"Desencamado a 2 de jaP.eiro 
de 1879, em Bordéus, cem a idade 
de 73 anos, cheio de fé e de es­
perança no progresso desta bela 
doutrina que vem de Deus e da 
qual foi ele um dos mais ardentes 
ai;:óstolos,. dos mais inteligentes 
e mais dedicados. Sua grande e 
bela alma nenhum pesar sentia por 
deixar este rmmdo: .pesava- lhe u­
nicamente o deixar inacãbada a 
sua obra. Dessa idéia, porém, lo­
go se recobrava, dizendo: 

''VOLTAREI; DEUS ME CXH:ERÁ A GRA­
ÇA DE RFl01AR E CONTINUAR A MINHA 
CERA, DE 'IRABAIHAR PELO ~ 
~ E MATERIAL DOS MEi.JS 
IRMÃOS." 

Todos que o conheceram creem 
piamente na sinceridade das 
suas aspirações, porquanto ele e­
ra ambicioso d€ virtudes e ávido 
de verdades celeste~;. Sua vida se 
assinalou i:or erri nentes atos .de 
caridade e de beneficiência, sua 
passagem pela Terra ficou exalça­
da p::>r exemplos constar.tes, na 
prática de toél.as as virtudes 
cristãs. Dotado de grandes apti­
dões para o trabalhe, . sempre os 
executou ativamente; no Foro, até 
1861; depois, até a morte, e1r la­
bores filosófico~, e religiosos. 
Ensinou i:ela palavra e pelo exem­
plo. Humilde de espírito e de co­
ração, sempre deu generosamente 
do que tinha aos que não tinham. 
FICAI CE~TOS, DIZIA, NAS RHJNIÕES 
MENSAIS A ~ ffiFSIDIA, QUE PARA 
o cumo KINOO N]i.o SE LEVA SENÃO o 
QUE NESlE SE DEIJ; E QUE .AQUEIB 
~ DÁ É ~ TEM ~ .AGRADECER''. 

••• 

Sr. IndalÍcio homenageou o a­
i;:óstolo de cordéus comentando sua 
personalidade; nós prefer:irros dE·­
mo:r.strar nossa estima :r;::-Elo alegre 
"TÚlio Tupinarnbá" apresentando a 
toél.os algo de seu trabalho, de 
seu profÍct:c trabalho nos longos 
anos que dirigiu, redigiu e arrou 
"O Reforrrador", da Federação Es­
píri ta Brasileira. 

Que o l::x:lm Ismael os ami:are _ e 
fortaleça sempre, em nome de Je­
sus, e de Deus, nosso Pai. 
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BEZERRA DE MENEZES E A 
ABOLIÇÃO 

Adolfo Bezerra de Mer.ezes, 
cearense de nascirnE,r.to, fo i de­
putado çel a Província do_Rio de 
Jar.eiro (cargo hoje equivalen!e 
ao do deputadc fednal ) err tres 
legisla tu:r.as: 1867-18?0, 
1878-1881 e 1882-1885 . Sua vida 
e obra são conhecidas dos espi­
ritistas br asüeiros, porque a 
atividade de Bezerra em favor do 
país não cessou com a sua de­
sencarnação . Seu Espírito ~ t.rrn 

dos protetores da Nação . 

A resç€ito do i lust re polÍ­
tice, escreveu Frei tas Notre: 
"Conjugava a convicção de Bezer­
ra de Menezes com a de RLi Bar­
bosa relativamer.te. e. rr:uitos dos 
probl emas sociais , políticos e 
filosóficos . " 

"Lutou pela abolição da es­
cravatura, reclamando em favor 
dos consumidores, esr:ecialmente 
quantc à necE•ssidade de fisce li­
zação da carne; den.r e ioc cs. r:e­
rigos da poluição e pediu provi­
dênci a das autoridades; t entou, 
atr avés de projeto de l ei, regu­
lamentar o tratalho dcrr€sticc, 
visando e. cone ecE·r a essa cate­
goria de empr egados, inclusive~ 
o avi so prévio de 30 d i as, ha 
mais de t.rrn século." ("Perfis 
Parlarr:E,r,tares. , obra editada pela 
cânara dos Deputados em 1986) . 

Seus depoimentos e discurs~s 
na câma.ra rrost ram que a que.stao 
abolicionista est a\·a quente anos 
antes de ecição da Lei Áurea . 
Bezerra defendia, de sua tribu­
na, os abolicionistas, mas de­
nunciavã 2 cerr=êgogia do Gc-vernc 
e sua::; hesitações. ênte a ques­
tão . Dizia er.tão: 

"Refiro-me em pri mei ro lugar ao 
modo por que o Governo lan~eu ao 
País a bomta da emarcipaçao da 
escr avatura . Ninguém duvida que 
o País deseje esse grande bene­
fício; ninguém nega que estas~­
ja a maior airtição de t odes n~s 
brasileiros, mas tacos serao 
obrigades a recenhecer <Jl:le ~­
nunciar o projet o de emancipaçao 

sem estar feito o estude relati­
vo é um fato e.::;t éril que só t err 
uma s igr,i f icc.ção, a significação 
do mal imenso que se vai causar 
à pcpulação brasile i ra " . (Dis­
ccr se err- defesa de Ri o Grane e· e 
das El ei ções, em 04 . 06 . 1867) 

Bezerra referia- se á decisão 
de Governo de dar a l iberdade 
aos escravos qve. cerr.tetessem na 
Gm.•r:ra do Faraguai: 

" . . . o Faraguai não estaria hoje 
venci de e humilhado se lá nao 
fossem esse.::. J 8C: escravos da Na­
ção!" "Eu sei que a religião 
manda remir os cat ivos, ll'êS essa 
remissão para t er merecirnE:-rto é 
preciso que s e ja sem condição, e 
no ca::,o verter.te o Governo li­
bertou aqueles infelizes corr. a 
condição de- i rerr: f:ervir de alvo 
acs morteiros. paraguaios", a­
centuou Bezerra. "Não admito que 
se ja i déia liberal rerri r o::: ca­
tive:s. com a c l áu:c:L-la de i rem ar­
r iscar a vidê err. defesa de 
princípios qce só entend~rr ccrr, 
aquel es qLE lhE,.::, ve.r.derr. tao cara 
a libErcê•CE·" ("Perfis Pa1 la­
mentares , p:Ígs. . 60, 61 e 64.) . 

Em 1885 o rrovimrnto abcli­
cior.i sta estava ne aeç.,E· e erarr 
muitas as arbitrariedades come­
t i das centra os parti dários des­
sa luta. Bezerra e J oêçt ,im Nabu­
cc, l adc a lace, pugnavam, da 
tribuna, em def esa dcs abol icio­
nistas , sendc expressivo des::-ê 
luta o deçoimento seguinte do 
"médicc dos pobres" err seçãc de 
08. OE. 1885 , na sec1üênc ia êe· seu 
di scurf:c: cer.t lé cE; arbitrarieda­
des de· er:t ão: 

"Mas, Sr . · Presidente, quando a 
escravidão data de séculos , 
ccbre toda a superfície deste 
País , invade todas as casas, 
trazer como prm;a ce- qur· !êm si­
do punidos ser.r c,res qLe tem se­
vi ciade escravos t rês cc quatro 
fatos é recl ment e confessar o 
qi_:e acabei de dizer há pcucc: 
não se têm reçrimido os abuses 
dos s enhores de escravos e r:Ede-

- se, entxetar,t o, qLe se casti -
guem severamente os excess~s 
produzidos pela justa incigr.açao 
de a lguns abolicionistas, que 
não se poderr. cor.ter diante de 
tais fatos desum::r:os ! " ( Ctra c1 -
tadê, p:Ígs. 270 e 271) . 

Menos de três anos depois, 
Princesa Isabel assinava a Le i 
Áurea : estavá cecretade a Al:'cli ­
ção da EscravãtLr a no Erasil! 

(M.B.0. in "O Incrtal", pág . 9 
da edição de Maio de 1988, n~ 
413) 

ESSE PEQUENO 
Esse pequeno sczi nhc, 
À ncite, no r:ó de estracê, 
De roupa su ja e rasgada, 
Que passa pedindo ção, 
É un anjo pobre a caminho , 
Sob inocente amargura ... 
Pássaro triste à procura 
De ninhe e cc-r.,s e laç·ão . . 

Criança deEcor:hecida ... 
Dormirá? Qt,.err, ::ate or.de? ... 
É Órfão? .. . Ninguém responde. 
Aceita o que se lhe dê . 
Quantas mágoas têm na vida, 
Quarta w.iséria a consome, 
Quant o anseio, ·quanta fome, 
Ninguém sabe, ninguém vê . 

Nunca lhe atire:::. ac: laco 
Qualquer palavra ferina . . . 
Socorre, an;1,ara, ilumina 
Em nome de Eterno Berr., 
Qc.e esse menino exilado, 
Sem l ar e serr: corrfanhia, 
Se o céu qui sesse çcdia 
Ser t eu f i l hinho tarrbém! 

Enccraja- lhe a esperança, 
Envolve-o no teu sorr i so 
E sent irás, de improviso, 
A benção de doe€· l llL ! 
É que no arror da cr iança, 
Que te agradece o car i nho, 
Receberás, de mansinho, 
A grat i dão CE:- J esus ! 

IRENE F • DE saJZA PIN'IO in " Anto­
logia dos Jrrortais", colet ânea de 
p:>esias mediúnicas µ:;icografaãas 
p/ Francisco C. Xavier e Waldo 
Vieira - p:Ígs.94/5 da l ª ed .FEB. 
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